
Obra de recomposição do as-
falto na Bento Rosa foi iniciada 
sem licença, diz o instituto. Go-

verno de Lajeado considera a 
punição improcedente pois mu-
nicípio estava em calamidade.

EMBATE JURÍDICO

Ibama multa Lajeado 
em mais de R$ 500 mil
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OPINIÃO

RODRIGO MARTINI

Órgão do governo 
federal perdeu a
noção do ridículo
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Edição conjunta das feiras ocorre de 7 a 10 e de 13 a 17 de novembro, no Parque do Imigrante, em Lajeado. Entre os destaques 
do evento, estão o turismo e os negócios. Mais de 100 mil pessoas são esperadas durante os dias de programaçãoEXPOVALE + CONSTRUMÓBIL
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Parque do Imigrante recebe 400 expositores
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NOVAS PONTES

Seis obras para 
reconectar a região 

e fortalecer a logística
Entre avanços e entraves, passado meio ano da 

tragédia de maio, obras importantes de infraestru-
tura, a exemplo da ponte na ERS-130, precisam ser 
concluídas para restabelecer a logística a pleno. 

Enquanto alguns dos projetos se consolidam e 
renovam as esperanças, outros, como é o caso da li-
gação entre Marques de Souza e Travesseiro, ainda 
não saíram do papel. 

Reconstrução das estruturas se torna essencial ao desenvolvimento econômico OPINIÃO

VINI BILHAR

Empresa Girando Sol
conta os dias para 
evento natalino

BIBIANA FALEIRO



LAJEADO

A limpeza e a recomposi-
ção do asfalto nas ime-
diações da ponte seca 
sobre a BR-386, causa 

mais uma dor de cabeça ao gover-
no municipal. As obras iniciadas 
pelo governo municipal depois 
da inundação de maio foram 
interrompidas após notifi cação da 
CCR ViaSul.

O embate continuou. Agora 
com o Instituto Brasileiro de Meio 
Ambiente (Ibama) Conforme 
o órgão, as intervenções foram 
feitas sem licenciamento, como 
consequência, foi aberto um pro-
cesso administrativo, com multa 
estabelecida em mais de R$ 500 

mil ao Executivo de Lajeado.
“É algo tão absurdo, que acre-

dito que será anulado. Não houve 
nenhum impacto ambiental. 
Apenas estávamos recompondo 
o asfalto onde já existia. Outra, o 
município estava em calamidade. 
Isso nos garante prerrogativas 
legais para simplifi car obras e 
encaminhamentos”, realça o 
prefeito Marcelo Caumo.

No procedimento, o Ibama 
afi rma que as atividades na faixa 
de domínio de rodovias federais 
necessitam de autorização especí-
fi ca da concessionária e da União, 
conforme legislação vigente. O 
órgão cita que o embate entre a 
CCR ViaSul e o poder público 
municipal.

“O confl ito teve início com 
intervenções em um trecho crítico, 
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Município tenta reverter 
multa de R$ 500 mil do Ibama

EMBATE JURÍDICO

Instituto nacional considera que a administração 
cometeu crime ambiental por fazer obras na ponte
seca da BR-386 sem licenciamento ambiental. Na
visão do governo de Lajeado, punição é injusta

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

governo de Lajeado, a punição é 
improcedente e deve ser anulada. 
A defesa alega imprecisão dos 
fi scais em apontar quais danos 
ambientais aconteceram.

Os argumentos jurídicos relem-
bram o período de calamidade e 
que a obra foi feita para atender a 
mobilidade urbana, segurança e 
trafegabilidade.

na tentativa de reconstruir uma 
área danifi cada por intempéries. 
Contudo, a CCR ViaSul alega que 
as intervenções ocorreram sem 
autorização, em descumprimento 
aos protocolos técnicos necessá-
rios para a segurança da estrutu-
ra”, diz a nota do instituto.

Na ocasião, a concessionária 
pediu a suspensão dos trabalhos, 

pois haveria risco de comprometi-
mento da estabilidade dos pilares 
do viaduto. Conforme o Ibama, a 
CCR ViaSul notifi cou o governo 
municipal e apresentou a denún-
cia ao órgão ambiental.

O que diz a defesa
Para a da procuradoria geral do 

Noti� cação da CCR ViaSul apontou 
para riscos de dani� car pilares da 
ponte seca e comunicou o Ibama

ARQUIVO A HORA/CAETANO PRETO

A notifi cação do instituto descreve 
que o governo de Lajeado infringiu:
Lei de Crimes Ambientais 
(nº6.514/2008)

Artigo 66
Trata da responsabilidade 
de funcionários públicos em 
procedimentos de autorização ou 
licenciamento ambiental, por fazer 
afi rmação falsa ou enganosa, omitir 
a verdade ou sonegar informações 
ou dados técnicos.

Artigo 70
Toda ação ou omissão que viole as 
regras jurídicas de uso, promoção, 
proteção e recuperação do meio 
ambiente. Entre as sanções, vai 
de advertência até restrição de 
direitos, com punição que pode 
gerar prisão de um até três anos, 
além de multa.

Leis apontadas 
pelo Ibama
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Multa do Ibama em 
Lajeado supera a 

barreira do ridículo

- A notícia corre o país. “Governo federal deixa vacinas vencerem e in-
cinera 10,9 milhões de doses em 2024”. Mas corre com bem menos 
apelo e histeria se comparada a outros tempos. 

- O conselheiro Marco Peixoto foi reeleito presidente do Tribunal de 
Contas do Rio Grande do Sul (TCE) para 2025. E quem permanece 
na chapa reeleita é o ex-deputado estadual e hoje conselheiro do TCE, 
Edson Brum, o atual presidente da 2ª Câmara do TCE.

- A auditoria realizada pela empresa Dickel e Malfi  nas contas e 
movimentações da Cooperativa Languiru são aguardadas com 
ansiedade pelos associados. O conteúdo ainda não foi divulgado. O 
documento tem 73 páginas, avaliou os últimos cinco anos e revela 
nomes de gestores supostamente envolvidos em irregularidades. 
Ou seja, tudo o que a sociedade do Vale do Taquari quer saber.

- Ainda sobre o contrato e/ou aditivo de contrato entre Lajeado e Corsan/Ae-
gea, o vereador Márcio Dal Cin (MDB) solicita a presença de representante 
da empresa no plenário da câmara para dar explicações aos vereadores. E 
seria de muito bom grado se a empresa aceitasse o nobre convite.

- Diversos prefeitos – e prefeitas – devem anunciar boa parte dos 
respectivos quadros de secretários ainda no mês de novembro. Por-
tanto, novidades devem surgir nos próximos dias. Aguardemos!

- Hoje inicia a eleição interna para defi nir a próxima composição da Reitoria 
da Univates. O processo perdura até o dia 11, e vai consolidar a permanên-
cia de Evânia Schneider à frente da instituição de ensino, com Cíntia Agos-
tini como vice-reitora. Já no dia 23 será a vez da eleição da nova presidência 
da Fuvates. E Ney Lazzari vai passar o bastão para Carlos Cyrne.

- Perguntinha: as entidades regionais já se reuniram presencialmente 
para debater e defi nir um projeto de nova ponte sobre o Rio Taqua-
ri? É bom lembrar: há dinheiro em caixa e a hora é essa!

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

O Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis, o popular 
Ibama, perdeu a noção do 

ridículo. Aliás, o órgão do governo federal 
superou e muito a barreira da irracionali-
dade ao multar o governo de Lajeado em 
mais de meio milhão de reais em função da 
proatividade do município para resolver 
um problema crônico de logística urbana. 
No caso, a recuperação de um pequeno 
trecho da Rua Bento Rosa, nas imediações 
do viaduto da BR-386, e que serve de aces-
so à cidade e ligação entre importantes e 
populosos bairros. O trecho em questão 
foi destruído pela enchente e, diante da inércia da concessionária res-
ponsável pela rodovia federal para consertá-lo, o governo municipal se 
disponibilizou – em julho – a executar a necessária reforma. E assim o 
fez. Porém, e diante do avanço das máquinas do poder público munici-
pal sobre a faixa de domínio, a CCR apresentou justifi cativas e buscou 
ajuda federal para interromper os serviços ordenados pelo prefeito Mar-
celo Caumo (PP). E conseguiu. Isso foi em julho, reforço. Quatro meses 
depois, o trecho segue esburacado e sem pavimentação. E o município, 
impedido de ajudar a comunidade lajeadense em meio à calamidade, 
ainda perde tempo para se defender do despautério do Ibama, que 
aplica multa de R$ 500,5 mil em função de “intervenções irregulares 
em faixa de domínio federal”. É um verdadeiro “suco de Brasil”, onde o 
bem-intencionado é transformado em contraventor pelos burocratas, e 
o problema da comunidade não é resolvido. 

O Pro_Move Lajeado anuncia 
um interessante movimento a 
ser realizado durante a Expovale 
+ Construmóbil 2024. Agenda-
do para o próximo sábado, dia 
9, o evento “Desenvolvimento 
em foco: roda de conversa com 
prefeitos de Lajeado” inicia às 
10h no estande da prefeitura 
municipal. O objetivo é trocar 
experiências e conhecimento 
sobre o processo de construção 
da cidade. Além de certamente 
provocar novos movimentos nes-
te momento de reconstrução. 

Roda de 
ex-prefeitos 
na Expovale

Uma nova leva de projetos 
será encaminhada pelo governo 
estadual à assembleia legislativa 
nesta semana. Todos em regime 
de urgência. Ou seja, para análi-
se antes do recesso parlamentar, 
que inicia em 14 de dezembro. E 
um dos textos assinados pelo go-
vernador Eduardo Leite (PSDB) 
prevê a reestruturação da 
Agência Estadual de Regulação 
dos Serviços Públicos Delegados 
ao Rio Grande do Sul, a popular 
Agergs. O projeto, na prática, 
será reapresentado, já que a pro-
posta original foi encaminhada 
em julho ao parlamento gaúcho, 
mas foi retirada após críticas. 
Entre essas, o posicionamento 
da Associação de Servidores da 
Agergs (Assegergs), que teme 
uma possível perda de auto-
nomia pela agência devido ao 
maior poder que seria garantido 
à Procuradoria-Geral do Estado 
(PGE). Fato é que a Agergs deixa 
a desejar e algo precisa ser feito 
para ajustá-la melhor. 

Leite quer 
reestruturar a 

Agergs

Parque “Nilo Rotta” 
A família do saudo-

so Nilo Rotta ainda 
aguarda pela confirma-
ção de um movimento 
iniciado em 2021, mas 
que não foi concluído 
na câmara de Lajeado. 
O fato é o seguinte. 
Rotta foi um dos prin-
cipais idealizadores da 
antiga Feira Nacional 
de Laticínsio (Fenal), que deu origem à Expovale, a principal feira 
de negócios do Vale do Taquari. A Fenal também serviu para a 
concretização do próprio Parque do Imigrante. E justamente por 
isso os familiares e alguns vereadores provocam uma homenagem 
ao líder comunitário. No caso, uma mudança na denominação 
do Parque do Imigrante, que passaria a se chamar “Parque Nilo 
Rotta”. Há três anos, um projeto de lei foi apresentado por Mozart 
Lopes (PP), Deolí Gräff (PP) e Paula Thomas (PSDB). Mas não 
chegou a ir à votação. E hoje o fato voltou à tona após a unificação 
dos ginásios do parque, já que um desses espaços já levava o nome 
do empresário que morreu em 1992. 
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Expovale + Construmóbil inicia quinta 
e espera mais de 100 mil visitantes 

FEIRA MULTISSETORIAL 

VALE DO TAQUARI

Nesta semana, o Parque 
do Imigrante se 
transforma em uma 
vitrine de turismo, 

cultura e negócios, com o início 
da 23ª Expovale + Construmóbil. 
As feiras ocorrem de 7 a 10 e 13 
a 17 de novembro, com destaque 
para capacitações e participação 
de expositores e visitantes de toda 
a região. Mais de 100 mil pessoas 
são esperadas para o evento, que 
conta com 400 expositores.

Neste ano, o turismo ganha es-
paço especial na feira com a Aveni-
da do Turismo, além de painéis que 
debatem o presente e o futuro do 
segmento na região. Na programa-
ção, uma das palestra promovida 
pela Associação dos Municípios de 
Turismo da Região dos Vales (Am-
turvales) aborda o tema “Turismo 
e Infraestrutura: o que falta para o 
Vale decolar”, com fala do diretor 
executivo do Boulevard Encanta-
do, Fabio Vitória, do sócio-diretor 
e fundador do Laghetto, Plinio 
Rafael Ghisleni, e do presidente 
do IDT-Cema e ex-presidente da 
Associação Brasileira da Indústria 

Edição conjunta 
das feiras ocorre de 
7 a 10 e de 13 a 17 
de novembro, no 
Parque do Imigrante, 
com destaque para 
o turismo, negócios 
e inovação na 
construção civil

07/11
17h30min - Orquestra de Concertos 
de Lajeado (Oclaje)
22h - Família Lima

08/11
19h - Encontro de Núcleos Setoriais 
da Acil
20h - Grupo Tholl
22h - Banda Rosa’s

09/11
13h30min - Banda The Wall
14h - Encontro Estadual de Soberanas
15h30min - Claus e Vanessa
20h - Guris do Rock
22h - Vera Loca

10/11
14h - Orquestra de Encantado
14h - Encontro de Ex-Soberanas da 
Expovale
15h30min - Cantantes Grupo Vocal
17h30min - Orquestra Gustavo Adolfo
19h - Orquestra do Sesi

13/11
9h - Sessão de Negócios do Sebrae
16h30min - Palestra Sinduscom 
VT – “Garantias nas Edifi cações / NBR 
17.170”
18h30min - 14ª Edição da Jornada 
Técnica Ambiental da ação Viva o 
Taquari-Antas Vivo
21h - General Rock

14/11
8h30min - Painel Amturvales – 
“Turismo e Infraestrutura: o que falta 
para o Vale decolar”
13h30min - Palestra – “ESG como 
estratégia para negócios de impacto”
14h30min - Baile da Melhor Idade 
com Musical Star 3
17h - Palestra Sinduscom VT – 
“Desmistifi cando a argamassa 
estabilizada”
18h30min - Baitaca
21h - Orquestra de Teutônia
22h30min - EletroRádio

15/11
10h30min - Palestra Torri Engenharia 
– “Saneamento básico: Tratamento 
de esgoto e retenção pluvial no 
empreendimento”
16h - Festival Infantil
19h - Simplesmente Herta
21h - Yago Becker e Guto Sax
22h - Grupo Rodeio

16/11
14h - Banda Destaque Nacional
16h30min - Banda Teaser
18h30min - Automóvel Verde
20h30min - Banda Feitoria
22h30min - Chimarruts

17/11
13h30min - Astronauta Jorge Maia
15h - Nino Henz
16h - Brilha Som

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

Bilheteria – R$ 15,00
Antecipados – R$ 13,00 
(para compras no site da 
feira até o dia 6/11)
Meia entrada – R$ 7,50 
Acesso gratuito: 7/11, das 
18h às 22h; 08/11, das 14h 
às 17h; 13/11, das 14h às 
17h; 14/11, das 14h às 17h.

Ingressos

feiras de forma compartilhada e 
uma das novidades são três palcos 
para atrações culturais e de lazer, 
sendo um deles um lounge que 
recebe música ao vivo e vai servir 
também para empresas e clientes 
fecharem negócios. No espaço, 
ainda haverá cervejarias locais e 
fi cará aberto até meia-noite.

Com reforma no Parque do 
Imigrante, os pavilhões 2 e 3 foram 
unifi cados e recebem as atrações 
principais das feiras. Outras me-
lhorias também foram feitas para 
receber os visitantes. 

Sobre o evento
Promovida pela  Associação 

Comercial e Industrial de Lajeado 
(Acil) e prefeitura municipal a cada 
dois anos, a Expovale consolida-se 
como o maior e mais importante 
evento com foco multissetorial do 
Vale do Taquari. 

A feira conta com expositores 
das áreas do agronegócio, trans-
portes e implementos rodoviá-
rios, automóveis, indústria da 
alimentação, comércio varejista, 
serviços, novas tecnologias, entre 
outros.

Com estrutura distribuída em 
mais de 62 mil metros quadrados 
do Parque do Imigrante, a feira 
também oferece área de lazer, 
shows artísticos e culturais, além 
de eventos técnicos, rodadas de 
negócios e parque de diversões.

de Hotéis do Estado de São Paulo 
(ABIH-SP), Bruno Omori.

Já a Avenida do Turismo fi ca 
aberta durante todos os dias da 
feira, entre os pavilhões 1 e 4 do 
Parque do Imigrante. No local, 
foram instaladas oito esculturas 
em homenagem à colonização 
alemã e italiana no Vale do Taquari. 
As fi guras representam a trajetó-
ria dos imigrantes e as atividades 
desenvolvidas nas terras da região. 

O espaço vai receber cerca de 
35 municípios do Vale do Taquari, 
Vale do Rio Pardo, Serra Gaúcha e 
Costa Doce Gaúcha, com exposi-
ção de roteiros turísticos, gastrono-
mia, cultura, música e lançamento 
de empreendimentos.

Construção
em foco

Devido ao sucesso de 2022, a 23ª 
edição da Expovale é promovida 
novamente em conjunto com a 
Feira da Construção Civil, Mobiliá-
rio e Decoração do Vale do Taquari 
(Construmóbil), que oferece ao 
público, além de novidades no 
segmento, capacitações.

Entre os destaques, estão 
encontros, como o que ocorre no 
dia 13, com a palestra Sinduscom 
VT – “Garantias nas Edifi cações 
/ NBR 17.170”. O tema será 
abordado pelo engenheiro civil, 
mestre em Arquitetura, doutoran-

do em Engenharia Civil, diretor 
de marketing da Alconpat Brasil e 
integrante da Câmara Brasileira da 
Indústria da Construção (CBIC), 
Felipe Schneider.

Ainda, no dia 15, ocorre a pales-
tra “Saneamento básico: Trata-
mento de esgoto e retenção pluvial 
no empreendimento”, organizada 
pela Torri Engenharia, apresen-
tada pelo engenheiro Eduardo 
Kayser Torri.

Presidente da Construmóbil 
2024, Daniel Bergesch destaca a 
participação das principais cons-
trutoras, imobiliárias e lojas de 
móveis da região entre os expo-
sitores, que levam lançamentos 
para a feira. 

Na última edição, ele cita que a 
grande novidade estava ligada à 
geração de energia fotovoltaica. 
Para este ano, evolução desses 
sistemas, entre outras inovações, 
devem estar presentes. 

As mulheres também terão 
participação no evento, tendo 
um momento especial para falar 
sobre a representação feminina na 
construção civil. Do Vale, parti-
cipam representantes do projeto 
Capacete Rosa, que capacita 
mulheres de bairros periféricos de 
Lajeado para a área. 

Novidades
Bergesch ainda destaca que to-

dos os ambientes recebem as duas 

Parque do Imigrante está preparado para receber as feiras a partir do dia 7 

DESTAQUES DA 
PROGRAMAÇÃO

BIBIANA FALEIRO
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Canudos do 
Vale - área central
A primeira parcela dos recursos foi depositada. O valor 
chega a quase R$ 1 milhão, equivalente a 30% do total 
da obra, orçada em R$ 3,2 milhões, liberados por meio do 
Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional. 
No fi m de outubro, ocorreu o içamento das vigas para a 
nova ponte, que permite reunifi car a cidade. A estrutura 
terá dimensões de cerca de 7,2 metros de largura e 70 
metros de extensão, com duas pistas e passarela. A antiga 
ponte localizada entre as ruas José Paulo Kobber e João 
José Briesch, foi arrancada pela enchente no início de maio. 
Atualmente a passagem de veículos é feita por uma estiva e 
de pedestres pela pinguela.

Forquetinha - Bauereck 
O projeto enviado para o Ministério da Integração e do 
Desenvolvimento Regional foi aprovado e a empresa para 
executar a obra foi contratada por meio de processo licitatório. 
O valor a ser aplicado é de R$ 3,9 milhões. Após assinatura do 
contrato, no início de outubro, a empresa tem cinco meses para 
concluir o trabalho. 
A estrutura foi inaugurada em 1975, sendo uma das principais 
ligações entre a ERS-424 às comunidades de Jammerthal, 
Picada Hermann, Marques de Souza e moradores do outro lado 
da margem do arroio, além da Sociedade XV de Novembro. 
Agora, o acesso para a área central da cidade deve ser feito pela 
ponte baixa, localizada em Vila Haas.

Marques de Souza
e Travesseiro
O governo federal anunciou um investimento de 
cerca de R$ 4,7 milhões para a reconstrução da 
ponte. O município de Travesseiro enviou um plano 
de trabalho para o governo federal, mas a liberação 
dos recursos depende de análises e tramitação de 
projetos. Enquanto isso, outra iniciativa liderada 
pela  Associação Amigos de Marques de Souza 
e Travesseiro trata da construção de uma ponte 
baixa. A obra é orçada em R$ 2,5 milhões. O recurso 
é proveniente de arrecadações, sendo uma delas 
do Sicredi, com R$ 1 milhão, R$ 1,2 milhão do 
Programa Reconstrói RS, e o restante de doação de 
pessoas físicas e jurídicas.

Vale aguarda reconstrução de pelo
menos seis pontes após enchentes
Estruturas foram 
destruídas ou 
danifi cadas pelas águas, 
e são importantes 
para a logística 
regional. Entre avanços 
e entraves, obras 
como a da ponte 
da ERS-130, devem 
ser concluídas para 
restabelecer o fl uxo e 
ligar a parte alta e baixa 
do Vale. Expectativa 
é que projetos sejam 
concluídos nos 
próximos meses

VALE DO TAQUARI

Mais de seis meses 
após a tragédia 
climática que 
atingiu o estado, 

problemas logísticos persistem 
no Vale. As enchentes deixaram 
pelo menos seis pontes destruídas 
ou danifi cadas nas principais 
estradas da região, que ainda 
não foram recuperadas. Como 
consequência, desvios, lentidão 
no trânsito e difi culdade de acesso 
entre a parte alta e baixa do Vale. 

Por outro lado, obras estão em 
andamento, com a promessa de 
serem concluídas nos próximos 
meses. Diante da espera, a 
comunidade também se mobiliza 
para diminuir problemas nas 
estradas. 

Parte das obras são custeadas 
pela Empresa Gaúcha de 
Rodovias (EGR), como é o caso 
da ponte sobre a ERS-130, entre 
Lajeado e Arroio do Meio, além 
de recursos do governo federal, 
vindos para a reconstrução das 
pontes em Canudos do Vale, 
Forquetinha, e para a nova Ponte 
de Ferro, que será construída ao 
lado da atual. 

Outros projetos ainda são 
fi nanciados pelas comunidades e 
municípios, como a Associação 
Amigos de Marques de Souza 
e Travesseiro, que fi nancia a 
nova ponte para ligar os dois 
municípios. Expectativa é que 
algumas dessas estruturas sejam 
fi nalizadas ainda este ano.

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

INFRAESTRUTURA

A primeira parcela dos recursos foi depositada. O valor A primeira parcela dos recursos foi depositada. O valor 
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Arroio do Meio - ERS-130 
Obra é de responsabilidade da Empresa Gaúcha de 
Rodovias (EGR) que, juntamente com a empresa 
Engedal, finalizou no dia 25 de outubro, a etapa dos 
estaqueamentos fora do leito do Rio Forqueta. Ao 
todo, foram colocadas 60 estacas do tipo cravadas 
para dar sustentação aos pilares de construção da 
nova ponte. As estacas foram instaladas em quatro 
locais situados fora do eixo do rio para formar 
os blocos da fundação. As equipes ainda fazem 
perfurações para a colocação das estruturas que serão 
compostas dentro do fluxo do rio. Ao todo, serão 
colocadas 48 estacas do tipo raiz em três pontos 

distintos. Com as fundações concluídas, inicia-se a 
colocação dos blocos de fundação. No parque fabril, 
os trabalhadores avançam na produção das vigas e das 
lajes que serão utilizadas na construção: 16 estruturas 
de 28 metros já estão prontas e outras estão sendo 
preparadas pelos funcionários. A nova ponte está 
sendo construída com 172 metros de extensão – 51 
metros maior e cinco metros acima da antiga – , além 
de contar com duas faixas no pavimento principal e 
espaço para travessia de pedestres e ciclistas. O custo 
está estimado em R$ 14 milhões, financiado com 
recursos do ingresso da cobrança do pedágio da EGR.

Lajeado e Arroio 
do Meio - nova 
Ponte de Ferro 
Foram liberados R$ 10,5 milhões do 
governo federal para a construção. A 
nova ponte será construída ao lado da 
Ponte de Ferro, estrutura que, apesar 
da importância histórica, não permite a 
passagem de veículos pesados. A nova 
construção, com duas vias e composta 
por concreto, terá 120 metros de 
comprimento, 9,3 metros de largura e 
será três metros mais alta que a atual, 
prevenindo futuros danos causados por 
enchentes. A prefeitura de Lajeado foi 
responsável pelo processo de licitação e 
encaminhamento das documentações 
necessárias ao governo federal para a 
liberação do recurso. 

Muçum - Brochado da Rocha 
As obras seguem. Há perspectiva de finalização entre dezembro e 
janeiro, a depender do ritmo de execução, questões climáticas, entre 
outros fatores. A parte rodoviária da estrutura, que também serve para 
a passagem de trens, foi destruída na cheia de setembro de 2023. 
Para a recuperação, são colocadas vigas, feita a instalação das treliças, 
a colocação das vigas sobre a estrutura e a instalação das lajes. A 
empresa Traçado, responsável pela execução da obra, está projetando 
o início de colocação das vigas para a segunda quinzena de novembro. 
A obra é orçada em R$ 9,6 milhões, com verba do Ministério da 
Integração e do Desenvolvimento Regional.

Pontes foram danifi cadas ou destruídas 
com as cheias de setembro de 2023 e 

maio deste ano. Para agilizar recuperação, 
comunidade e empresas encontraram 
soluções provisórios. A Ponte de Ferro 
no local de origem, reconstruída pela 
Construtora Lyall, foi uma das poucas 

travessias recuperadas até o momento. 

Forquetinha
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Projeto prevê a 
elevação da pista e 
a construção de vias 
laterais em ambos os 
sentidos, tanto ao lado 
do bairro quanto em 
Santo André e Olarias

CCR ViaSul refaz aterro em 
viaduto no bairro Montanha

OBRAS NA BR386

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

Conforme a assessoria de 
comunicação da concessionária, 
não houve alteração no projeto. 
Com a evolução dos trabalhos, 
foram necessárias adequações no 
local, até em razão do período das 
enchentes. Ainda no fi nal de abril, 
parte da via lateral e da rua Donga 
Menezes fi caram alagadas.

Atualmente, os trabalhadores 
do Consórcio Via Sul, formado 
pela antiga Odebrecht e a Power 
China, trabalham na escavação, 
terraplanagem e adequação da 
drenagem. O projeto prevê a 
elevação da pista e a construção 
de vias laterais em ambos os 
sentidos, tanto ao lado do bairro 
Montanha quanto em Santo 
André e Olarias.

Conforme a concessionária, as 
avaliações ali são feitas constan-
temente e, em alguns casos, é 
preciso fazer novas adequações 
na estrutura, como neste caso.

LAJEADO

Análises técnicas feitas 
pela CCR Via Sul no km 
346, do bairro Monta-
nha, em Lajeado, apon-

taram necessidade de readequar o 
projeto de construção do viaduto 
na BR-386. No local, máquinas 
trabalham na remoção parcial do 
material pré-moldado.

GABRIEL SANTOS

Concessionária 
precisou desmanchar 
parte da estrutura já 

construída 


